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INTRODUÇÃO 

A pesquisa objetivou investigar a articulação entre os campos da religião e da política, com 

base na atuação de vereadores, aqui nominados de agentes religiosos, no legislativo de Campo 

Mourão/PR. Nesse relatório final, apontamos os resultados sobre as interrelações entre a religião e a 

política perceptíveis na atuação, em 2014, de três agentes religiosos eleitos em 2012 para a Câmara 

Municipal, e cujo mandato se estende de 2013 a 2016. 

A presente pesquisa faz parte de uma investigação mais ampla1 que vem sendo realizada por 

pesquisadores do Grupo de Pesquisa Cultura e Relações de Poder2, buscando uma compreensão da 

permeabilização das fronteiras entre os campos da religião e da política a partir da atuação dos agentes 

religiosos no exercício de seus mandatos. 

A Câmara Municipal de Vereadores de Campo Mourão é composta por 13 representantes que, 

em 2012, foram eleitos para o mandato que se estende entre 2013 e 2016. Tratam-se dos seguintes 

vereadores: Dr. Eraldo (Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB), Antônio Machado 

(Partido da República - PR), Edilson Martins (Partido Social Democrático - PSD), Edson Battilani 

(Partido Popular Socialista - PPS), Elvira Lima (PPS), Isidório Moraes (Partido Progressista - PP), 

Jorge Pereira (PR), Luiz Alfredo (Partido Trabalhista do Brasil - PTdoB), Nelita Piacentini (PSD), 

Olivino Custódio (PR), Professor Pedrinho (Partido Solidariedade - SDD), Sidnei Jardim (PPS) e 

Professora Vilma (Partido dos Trabalhadores - PT). Dentre esses, foram identificados três agentes 

religiosos, sendo eles: Edilson Martins e Olivino Custódio, vinculados à Igreja Assembléia de Deus e 

Toninho Machado, vinculado ao à Igreja Presbiteriana Renovada. Desses, interessa-nos, em especial, 

                                                                 
1 Trata-se da pesquisa intitulada: “Religião e política: participação de agentes religiosos no legislativo 

municipal”, coordenada pelo Prof. Frank Mezzomo e que conta com apoio financeiro do CNPq. 
2 Parte dos resultados das pesquisas, que contaram com apoio financeiro do CNPq e da Fundação Araucária, 

pode ser conferida em: Mezzomo, Pátaro e Bonini (2014); Mezzomo, Pátaro e Onofre (2014); Mezzomo e Pátaro 

(2013); Mezzomo e Bonini (2013, 2011). 
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analisar as ações dos agentes religiosos Toninho Machado, Edilson Martins e Olivino Custonio. 

Por agentes religiosos, entendemos aqueles “candidatos que reivindicaram abertamente a sua 

condição de líderes religiosos (membros da hierarquia ou participantes ativos de uma religião) ou que 

se apresentaram como representantes de uma organização religiosa” (ORO, 2001, p. 10). Esses 

agentes movem-se na cena pública carregando sua linguagem, seu ethos, suas demandas e se 

encontram com outros agentes políticos – civis e secularizados –, aumentando o estoque de ideias e de 

posicionamentos que estimulam o debate público, promovendo, por vezes, a circulação de valores 

culturais que se entrecruzam no campo da convivência civil (BURITY, 2008; NOVAES, 2012). 

Parte da literatura produzida, sobretudo pelas ciências sociais, vem indicando que, atualmente, 

configura-se no espaço público brasileiro um imbricamento entre os campos da religião e da política, 

agudizado no período eleitoral, já que há interesse crescente de candidatos religiosos e laicos em 

buscarem apoio de autoridades e organizações religiosas. Tais vinculações, em determinados pleitos, 

tem gerado êxito eleitoral3 e refletido, no caso do Brasil, no aumento de políticos religiosamente 

engajados, atuando especialmente no âmbito legislativo (ORO; MARIANO, 2010; TADVALD, 2015; 

MACHADO, BURITY, 2014; NOVAES, 2012; MIRANDA, 2013). Em vista dessa problemática, 

buscamos compreender as relações de poder que envolvem a presença de agentes religiosos no espaço 

público, objetivando entender em que medida essa dinâmica ressignifica práticas sociais, jurídicas e 

como isso pode impactar no que comumente chamamos de relação entre o público e o privado, a partir 

das pautas apresentadas pelos agentes religiosos na Câmara Legislativa de Campo Mourão. 

As discussões em torno dos conceitos de secularização e laicidade têm contribuído para a 

leitura dessas configurações permeáveis e complexas que são geradas pelos tensionamentos entre os 

campos da religião e da política. Não há um paradigma conceitual relativo a essas duas noções, 

conquanto, entendemos que a definição de laicidade recobre particularmente à regulação política, 

jurídica e institucional das relações entre o campo da religião e da política ou Igreja e Estado 

(MARIANO, 2011, p. 244). Diferentemente, a secularização é o processo no qual valores de matriz 

não religiosos passam a nortear as ações e representações no espaço público (BURITY, 2008; ORO, 

2016; RANQUETAT JR). 

Analisando a conjuntura atual das religiões no espaço público, o sociólogo Antônio Flávio 

Pierucci (2008) assegura que, de fato, há uma secularização no que diz respeito ao Estado e ao seu 

ordenamento jurídico, o que não ocorre necessariamente na cultura e na vida das pessoas. Esse 

processo de desregulação jurídica por parte do Estado com relação à religião tem proporcionado o 

aumento abundante de organizações, de profissionais e de tipos de serviços, o que acaba por fortalecer 

o mercado religioso, impulsionando a concorrência e fazendo com que haja a expansão das disputas de 

espaço (PIERUCCI, 2013). 

                                                                 
3 Todavia, ser agente religioso não garante o sucesso do candidato. Em pesquisa sobre as eleições de 2012 em 

Campo Mourão, identificou-se que dos 161 candidatos, 10 eram agentes religiosos e desses 3 foram eleitos 

(MEZZOMO; PÁTARO; ONOFRE, 2014). 
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No contexto brasileiro, onde se estabelece a laicidade pela separação constitucional entre 

Estado e Igreja, “dialoga-se sobre a presença da religião no espaço público, principalmente sua 

presença ativa na esfera política na atualidade. Tanto o catolicismo em sua época de monopólio, 

quanto [...] a ação política coordenada dos pentecostais [...] demonstra que a religião não perdeu sua 

influência” (SOFIATI, 2015, p. 335). No caso específico dos evangélicos, desde o processo de 

redemocratização na década de 1980, eles vêm assumindo papel significativo na representação política 

e alcançado êxito em campanhas eleitorais, o que pode ser “aferido pelos milhões de votos que os 

‘irmãos’, por questão de cidadania e dever de votar, por obediência ou sugestão dos dirigentes de suas 

igrejas, têm destinado a outros ‘irmãos’ que são ‘ungidos’ para o exercício da política” (CAMPOS, 

2010, p. 42-43). O impacto gerado pela “inserção dos evangélicos no mundo público, pelo menos por 

enquanto, não faz retroceder nem avançar a democracia em nosso país” (PEDDE, 2005, p. 127). 

Diante de tal cenário, indagamos em nossa pesquisa como se articulam os campos da religião e 

da política no legislativo municipal de Campo Mourão? Como tem se dado a atuação dos agentes 

religiosos eleitos? Em que medida o exercício desses mandatos dialoga com as concepções de 

secularização? 

 

METODOLOGIA 

Em sintonia com as concepções apresentadas anteriormente, essa pesquisa foi desenvolvida 

em uma perspectiva interdisciplinar, com aportes teóricos principalmente das áreas da História, 

Antropologia e Sociologia, fundamentando-se na complexidade do real4. Entendemos que a 

metodologia interdisciplinar é importante para o estudo das relações entre a religião e a política, visto 

que a interpretação sobre as relações que se dão no espaço público necessitam de uma flexibilidade na 

análise, de modo que as estratégias e os instrumentos metodológicos apenas se consolidam a partir do 

contato do pesquisador com a realidade investigada (VALLES, 1999). Ademais, a perspectiva 

interdisciplinar visa responder aos desafios do mundo contemporâneo, restringindo reducionismos e 

simplificações, assumindo uma constituição plural da realidade e enfrentando a multiplicidade das 

perspectivas disponíveis para desenvolver uma compreensão relacional e complementar entre 

disciplinas (FERREIRA; SENRA, 2012). 

As fontes da pesquisa envolvem os documentos produzidos no âmbito da Câmara Municipal 

de Campo Mourão e as informações disponibilizadas no site da instituição. Tal material empírico é 

constituído por relatórios anuais elaborados pelos vereadores, projetos de leis e atas das sessões 

ordinárias e extraordinárias. Sobre esses três agentes religiosos pesquisados – Edilson Martins, 

Toninho Machado e Olivino Custódio –, foram levantadas informações referentes aos seus trabalhos 

no poder legislativo municipal, buscando verificar as pautas e demandas que tais agentes religiosos 

                                                                 
4 Podemos definir a perspectiva da complexidade como um desafio a pensar que a realidade não é simples, sendo 

formada por diversas dimensões e de diferentes aspectos que se articulam entre si, de modo que o pensamento 

unificado e simplificador reduz o fenômeno estudado aos limites disciplinares, sendo necessário que esses 

limites sejam rompidos (MORIN, 2005). 
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apresentaram ao longo de 2014. 

Com o propósito de acessar as fontes, fizemos o contato inicial com a Câmara de Vereadores, 

apresentando o projeto de pesquisa e solicitando o material referente aos três vereadores. Inicialmente, 

acessamos os ementários das pautas, uma espécie de resumo no qual constam os números de 

protocolos, as datas e os nomes dos vereadores, identificando os projetos de lei ou emendas5, os 

projetos de resolução6, os requerimentos7, as indicações8 e as moções9 que cada agente religioso 

propôs no correr de 2014. Esse material foi organizado em tabelas, possibilitando o início do trabalho 

de análise das fontes para identificar as possíveis articulações entre religião e política. 

Na etapa seguinte, foram acessadas todas as proposições, na íntegra e digitalizadas, sendo 

esses arquivos lidos e organizados em tabelas que identificam a data e o número de protocolo de cada 

arquivo, o tipo de documento, os autores, um resumo do conteúdo, a justificativa e o parecer jurídico 

que o mesmo recebeu. Desse modo, resultou-se em 332 itens para pesquisa, que estão reunidos em 

uma tabela que abrange todo o material que está sendo analisado. 

 

RESULTADOS 

 Ao buscar entender como se estabelecem as permeabilizações e imbricamento entre as esferas 

da religião e da política no exercício do mandato dos três agentes religiosos – Edilson Martins, Olivino 

Custódio e Toninho Machado –, podemos apresentar alguns resultados sobre as proximidades entre as 

duas esferas, o que nos leva a refletir sobre as nuances e flexibilização dos conceitos de secularização 

e laicidade. Vamos aos agentes religiosos. 

O primeiro deles é Edilson Martins, que se candidatou pela primeira vez em 2012 pelo Partido 

Social Democrático, sendo eleito com 1.428 votos, obtendo a terceira maior votação do município. O 

                                                                 
5 Os projetos de lei de competência do legislativo versam sobre o planejamento urbano, orçamento municipal, 

questões referentes à infraestrutura do município e de seu patrimônio, a manifestação dos munícipes e 

atribuições do vice-prefeito (CAMPO MOURÃO. Resolução n. 47. Regimento Interno da Câmara Municipal de 

Campo Mourão, 28 dez. 1990). 
6 Os projetos resolução são propostos por no mínimo dois terços dos vereadores e “destinam-se a regular matéria 

da competência privativa da Câmara e as de caráter político processual, legislativo ou administrativo” (CAMPO 

MOURÃO. Resolução n. 47. Regimento Interno da Câmara Municipal de Campo Mourão, 28 dez. 1990). Após 

apresentado e obtido o parecer jurídico favorável à tramitação, a resolução é publicada no diário oficial do 

município e no caso de congratulações o presidente da Câmara convoca sessão solene para que se realize a 

homenagem. 
7 Os requerimentos são todos os pedidos endereçados ao presidente da câmara ou ao plenário por um ou mais 

vereadores. Excetuando-se aqueles que tratam sobre o andamento específico da sessão parlamentar, os 

requerimentos solicitam voto de pesar, reformulações de parecer das comissões, arquivamento ou inclusão em 

ata de documento, renúncia e solicitação de comissão especial. Destacamos que os requerimentos de voto de 

louvor ou congratulações estão sujeitos a deliberação do plenário (CAMPO MOURÃO. Resolução n. 47. 

Regimento Interno da Câmara Municipal de Campo Mourão, 28 dez. 1990). 
8 As indicações são solicitações “de interesse público, cuja iniciativa legislativa ou execução administrativa seja 

competência do Poder Executivo” (CAMPO MOURÃO. Resolução n. 47. Regimento Interno da Câmara 

Municipal de Campo Mourão, 28 dez. 1990). 
9 Moção é “a manifestação política de aprovação ou reprovação [...] sobre determinado ato ou fato de alta 

significação [...], de ordem filantrópica, econômica, política, administrativa, esportiva, cultural, religiosa ou 

profissional, que direta ou indiretamente tenha contribuído para incentivar, melhorar ou restringir o exercício de 

direitos, responsabilidades e atividades” (CAMPO MOURÃO. Resolução n. 47. Regimento Interno da Câmara 

Municipal de Campo Mourão, 28 dez. 1990). 
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agente religioso é membro da Assembleia de Deus desde os 13 anos, exerceu cargos públicos no 

município e foi escolhido como candidato oficial da igreja, além de contar com o apoio de outras 

denominações com a Igreja Brasil para Cristo e Presbiteriana Renovada (MEZZOMO; PÁTARO; 

BONINI, 2014). Na tabela 1, observa-se que durante o ano de 2014 o vereador apresentou 247 

proposições, sendo 3 projetos de lei, 47 emendas a projetos de lei (todas referentes ao orçamento do 

município), 18 projetos de resolução, 115 indicações, 28 moções e 36 requerimentos, distinguindo-se 

por ser o agente religioso que mais apresentou requerimentos. 

 

Tabela 1: Proposições apresentadas por Edilson Martins em 2014. 

Tipo de proposição Edilson Martins 

Projeto de Lei 3 

Emendas a projetos de Lei 47 

Projeto de Resolução 18 

Indicação 115 

Moção 28 

Requerimento 36 

Total 247 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O segundo agente religioso é Olivino Custódio, vinculado ao Partido da República e à Igreja 

Assembléia de Deus. Apesar de não contar com o apoio oficial de sua Igreja, foi eleito para a última 

cadeira da Câmara Municipal em 2012. Ele é o agente religioso com mais experiência, pois foi eleito 

vereador em 1982 (PMDB) e 1988 (Partido Democrático Trabalhista - PDT). Já nas eleições de 1992, 

ficou como suplente, assumindo o mandato durante alguns meses em 1994 e 1995. Nas eleições de 

2004 (Partido da Social Democracia Brasileira - PSDB) e 2008 (PR) não alcançou êxito (MEZZOMO; 

PÁTARO; ONOFRE, 2014). Na tabela 2 percebe-se que, durante o ano de 2014, Olivino Custódio 

propôs 3 projetos de lei, 18 projetos de resolução, 16 indicações, 27 moções e 18 requerimentos, 

somando um total de 82 proposições, portanto, foi o agente religioso que apresentou o menor número 

de matérias para deliberação. 

 

Tabela 2: Proposições apresentadas por Olivino Custódio 2014. 

Tipo de proposição Olivino Custódio 

Projeto de Lei 3 

Emendas a projetos de Lei - 

Projeto de Resolução 18 

Indicação 16 
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Moção 27 

Requerimento 18 

Total 82 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O terceiro agente religioso é Toninho Machado, vinculado à Igreja Presbiteriana Renovada e 

ao Partido da República. É servidor do município e já disputou duas eleições para o legislativo 

municipal, sendo eleito em 2012 com 685 votos e ocupando a décima segunda cadeira da Câmara, 

sendo um dos três candidatos pertencentes à Igreja Presbiteriana Renovada que disputaram o pleito e o 

único eleito (MEZZOMO; PÁTARO; BONINI, 2014). Observa-se na tabela 3 que durante 2014, 

Toninho Machado apresentou 205 proposições, se destacando por ser o agente religioso que mais 

propôs indicações, sendo 119, e também o que mais submeteu projetos de lei, 13 ao longo do ano; 

além disso, apresentou 15 projetos de resolução, 29 moções e 30 requerimentos. 

 

Tabela 3: Proposições apresentadas por Toninho Machado em 2014. 

Tipo de proposição Toninho Machado 

Projeto de Lei 12 

Emendas a projetos de Lei - 

Projeto de Resolução 15 

Indicação 119 

Moção 29 

Requerimento 30 

Total 205 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Na análise sobre as proposições, observamos que as moções são, em sua totalidade, 

apresentadas por um grupo de vereadores, portanto, as autorias se repetem. Isso também é recorrente 

no caso das indicações: nesses dois expedientes, verificamos que os agentes religiosos Edilson Martins 

e Toninho Machado (ambos vinculados a Assembléia de Deus), geralmente trabalharam em conjunto, 

sendo autores de 41 indicações em parceria. 

No exame sobre os temas das proposições, apresentados na tabela 4, identificamos que a maior 

parte (74%) se referem à infraestrutura do município, constituindo-se em indicações que sugerem à 

mesa da Câmara o envio de ofício à prefeita municipal, demandando melhorias na iluminação e 

sinalização das vias públicas, pavimentação e recape asfáltico, fornecimento de equipamentos para 

escolas, postos de saúde e outros espaços públicos. As indicações são uma estratégia de ação que os 

vereadores empreendem com o objetivo de sugerir ao executivo o atendimento de demandas dos 
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munícipes que o mesmo representa. Ademais, elas são vantajosas para os vereadores porque 

possibilitam uma rapidez de resultado e facilidade de proporcionar o crédito de autoria. 

Além de indicações, são apresentados requerimentos que, em geral, reivindicam informações 

sobre o andamento de obras, contratos e licitações ou requerem a intensificação do policiamento nas 

vias públicas. Por meio desses requerimentos, é possível verificar uma função fiscalizadora e 

participativa na administração. Também permanece a preocupação com o crédito de autoria, pois, 

frequentemente, os vereadores requerem, no texto das proposições, que seja enviada cópia da 

proposição para pessoas e órgãos interessados, à associação de moradores ou donos de empresas. 

 O segundo tema mais recorrente é o requerimento de envio de voto de pesar às pessoas ou 

famílias enlutadas, em seguida as proposições reunidas em um conjunto que denominamos de 

congratulações. Elas são feitas por meio de projetos de lei, moções, projetos de resolução e 

requerimentos, no intuito de homenagear associações esportivas e comerciais, empresas e seus 

proprietários, organizações não governamentais, sindicatos, organizações estudantis, funcionários 

municipais, grupamentos policiais e a cidadãos por serviços prestados à comunidade ou por terem sido 

eleitos para presidência de associações. 

Na tabela 4, demonstramos ainda que os agentes religiosos apresentaram onze projetos de lei 

para nomeação de vias ou instalações públicas, dois projetos relativos ao orçamento do município, 

duas declarações de utilidade pública de associações, duas moções de repúdio (a primeira tem como 

principal autor o vereador Edilson Martins e refere-se a confusões ocorridas em evento esportivo, já a 

segunda, de mesma autoria, é referente ao Banco Bradesco e ao descumprimento de lei municipal no 

atendimento aos clientes). Além disso, os agentes religiosos participaram da elaboração de um 

requerimento ao governador do Estado do Paraná solicitando doação de veículo, um requerimento ao 

DETRAN, uma indicação para realização de propaganda da cidade por ocasião da Festa Nacional do 

Carneiro no Buraco e um requerimento para instalação de Conselho Municipal de direitos humanos. 

 

Tabela 4: Proposições apresentadas pelos agentes religiosos. 

Tema da proposição Quantidade 

Infraestrutura do município 247 

Voto de pesar 35 

Congratulações 28 

Projetos de lei para nomeação de vias ou instalações 

públicas 

11 

Projetos relativos ao orçamento do município 2 

Declaração de utilidade pública de associações 2 

Moção de repúdio 2 

Requerimento ao governador 1 

Requerimento ao DETRAN 1 
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Indicação para realização de propaganda da cidade 1 

Requerimento para instalação de Conselho Municipal 1 

Indicação para realização de show gospel na Festa Nacional 

do Carneiro no Buraco 

1 

Total 332 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Diálogos entre política e religião a partir das proposições dos agentes religiosos 

No conjunto das indicações, constatamos que, no dia 04 de abril de 2014, o agente religioso 

Olivino Custódio demandou o envio de ofício ao executivo para sugerir a instalação de redutor de 

velocidade na via em frente à Igreja Congregação Cristã do Brasil, na zona oeste de Campo Mourão, 

denotando interesse do vereador em beneficiar os transeuntes daquele espaço e aos fiéis que 

frequentam os cultos realizados no período noturno. Na mesma perspectiva o agente religioso Toninho 

Machado apresentou um requerimento solicitando intensificação de policiamento em ruas da região 

leste da cidade, na proposição o vereador justifica que: 

 

No dia 23 de Fevereiro do fluente ano, próximo às 20 horas, ocorreu um tiroteio nas 

proximidades da Igreja Evangélica Maranata [...]. É por este motivo que se faz a 

presente solicitação, haja vista que nos domingos à noite, no período das 20h00min 

e 23h00min, acontecem cultos evangélicos e missas nas igrejas situadas nas Ruas 

Nelson B. do Prado, Lemos do Prado, Bela Vista e Guarani do Jardim Pio XII e 

Conjunto Doutor Milton Luiz Pereira, resultando em um fluxo maior de pessoas nas 

referidas ruas, tornando-se necessário a presença de viaturas policiais que realizem 

rondas no horário acima citado [...]. A adoção das medidas propostas nesta 

proposição, se acolhidas, irão garantir a segurança dos fiéis e munícipes que ali se 

encontram (CAMPO MOURÃO. Requerimento n. 508, 21 mar. 2014). 

 

No dia 09 de julho de 2014, Toninho Machado solicitou a reconstrução de ponte na região 

leste da cidade, justificando que a via realiza ligação com diversos sítios e fazendas, inclusive com a 

Comunidade Ágape e a Capela do Calvário (CAMPO MOURÃO. Indicação n. 1142, 09 jul. 2014). A 

comunidade Ágape é um grupo da Associação Evangélica Missão Transmundial, tem caráter 

interdenominacional e busca evangelizar pessoas e abrigar crianças. Já a Capela do Calvário é um 

centro de conferências e retiros para igrejas evangélicas. 

Dentre as congratulações, encontramos três proposições se referindo à religião. A primeira foi 

proposta em 03 de junho de 2014, sendo uma moção de congratulações à Paróquia Nossa Senhora do 

Caravággio pelos seus 50 anos, tendo como primeira autora a vereadora Nelita Piacentini e sendo 

subscrita pelos vereadores Edilson Martins, Toninho Machado, Olivino Custódio e os outros nove 

vereadores. O texto da moção justifica a proposição apresentando a história da paróquia, tendo parecer 

jurídico favorável à tramitação. 
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 A segunda proposição foi apresentada no dia 17 de julho de 2014, constituindo-se em um 

projeto de resolução que concede a comenda “10 de outubro”10 à Associação das Acácias Oliveira 

Zanini e Templários da Fraternidade. Essa proposição é de autoria dos vereadores Olivino Custódio, 

Edilson Martins, Elvira Schen, Edson Battilani, Eraldo Teodoro de Oliveira, Jorge Pereira, Pedrinho 

Nespolo, Nelita Piacentini e Sidnei Jardim. A justificativa para o projeto de resolução deixa claro que 

a associação é: 

 
constituída por esposas, filhas, mães ou viúvas de maçons da Loja Maçônica 

Oliveira Zanini e da Loja Maçônica Templários da Fraternidade, tem caráter 

beneficente assistencial, moral, cultural, recreativo, sem fins lucrativos, sem 

distinção política, religiosa ou racial. Tem por finalidade a filantropia e exercer 

promoções nos setores sociais da comunidade mourãoense (CAMPO MOURÃO. 

Projeto de Resolução n. 17, 30 jul. 2014). 

 

A terceira proposição também foi apresentada no dia 17 de julho de 2014, sendo um projeto de 

resolução que concede a comenda “10 de outubro” à Bethel n. 02 Caminhos da Luz da Ordem 

Internacional Filhas de Jóde Campo Mourão. Essa proposição é, igualmente, de autoria dos vereadores 

Olivino Custódio, Edilson Martins, Elvira Schen, Edson Battilani, Eraldo Teodoro de Oliveira, Jorge 

Pereira, Pedrinho Nespolo, Nelita Piacentini e Sidnei Jardim e seu texto justifica que: 

 

A Bethel n° 02 Caminhos da Luz da Ordem Internacional Filhas de Jó, foi fundada 

com a intenção de aproximar aos filhos e parentes de maçons do sexo feminino das 

Lojas Maçônicas para o aperfeiçoamento do caráter, através do desenvolvimento 

moral, espiritual, encontrados nos ensinamentos que destacam reverência a Deus e 

às escrituras Sagradas, amor aos pais e guardiões, lealdade para com a bandeira e a 

Pátria que ela representa e desde a sua fundação vem prestando relevantes serviços à 

comunidade Mouraõense (CAMPO MOURÃO. Projeto de Resolução n. 18, 30 jul. 

2014). 

 

A quarta moção foi apresentada pela vereadora Nelita Piacentini e subscrita pelos vereadores 

Edilson Martins, Toninho Machado, Olivino Custódio e os outros nove vereadores e constitui-se em 

uma homenagem ao compositor e interprete de músicas católicas Luiz Bergonso, o cantor foi 

congratulado pelo seu sucesso e recepção de 2 prêmios em festivais de canção (CAMPO MOURÃO. 

Moção, n. 1125, 03 jul. 2014). 

É possível notar, tanto na moção de congratulações à paróquia católica, quanto nos dois 

projetos de resolução que homenageiam as associações maçônicas e na moção que homenageia o 

cantor católico, que os agentes religiosos investigados não atuam com ações contrárias às propostas de 

congratulações às igrejas ou instituições que têm filosofia de trabalho ou concepção de mundo 

diferente daquelas que os mesmos defendem. 

                                                                 
10 A distinção honorífica “10 de Outubro” existe em homenagem a data em que Campo Mourão foi elevado à 

categoria de município em 1947. 
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 Por fim, temos uma indicação de autoria do vereador Edilson Martins propondo à mesa o 

envio de ofício à prefeita do município solicitando a realização de Show Gospel na Festa Nacional do 

Carneiro no Buraco11, com artistas conhecidos nacionalmente. O agente religioso justifica que a: 

 

solicitação se dá devido ao um elevado número de Cristãos evangélicos e católicos 

na cidade de Campo Mourão e considerando que atualmente nossos jovens 

necessitam se deslocarem para Maringá e outras cidades para assistirem shows de 

caráter Gospel. Considerando o Censo de 2010 divulgado pelo do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, sobre a religião no Brasil, vemos que 

86,8% dos brasileiros se declaram como Cristãos, e que são poucos eventos 

realizados para esse tipo de público (CAMPO MOURÃO. Indicação n. 07, 23 mar. 

2014). 

 

 Na indicação de Edilson Martins, é perceptível um imbricamento entre política e religião e 

uma reafirmação da importância, na sua avaliação, da presença pública da religião para além do 

âmbito privado dos templos. Para Machado (2012), fenômenos como esse não devem ser interpretados 

como uma desprivatização ou mesmo uma emergência do aspecto religioso na esfera pública, pois os 

católicos, historicamente, atuaram no espaço público brasileiro. Portanto, o que se observa é um 

interesse dos agentes religiosos, nesse caso de filiação evangélica, em atuarem na arena pública para 

propagarem uma identidade e cultura cristã, no caso da proposição analisada, especialmente para o 

público que o vereador denomina como “nossos jovens”. Além disso, há um propósito pragmático na 

indicação de Edilson Martins, ou seja, o agente religioso age no sentido de “defender no parlamento os 

interesses das próprias igrejas e estabelecer relações com o poder público que lhes assegure 

benefícios” (ORO, 2011, p. 390). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Concluímos que os agentes religiosos direcionam seus mandatos de modo a atender diversas 

pautas, principalmente aquelas referentes a infraestrutura do município (iluminação e sinalização das 

vias, pavimentação e recape asfáltico, fornecimento de equipamentos para escolas, postos de saúde), 

também realizam fiscalização sobre andamento de obras, contratos e licitações, requerem aumento de 

policiamento, envio de voto de pesar e congratulações. Seus projetos de lei referem-se a nomeação de 

vias ou instalações públicas, propuseram dois projetos relativos ao orçamento do município, duas 

declarações de utilidade pública e duas moções de repúdio. Além disso, os agentes religiosos 

participaram da elaboração de um requerimento ao governador do Estado do Paraná, um requerimento 

ao DETRAN, uma indicação para realização de propaganda da cidade por ocasião da Festa Nacional 

do Carneiro no Buraco e um requerimento para instalação de Conselho Municipal de direitos 

humanos. 

                                                                 
11 Festa do prato típico da cidade realizada desde 1991, reúne todos os anos cerca de 100 mil pessoas ao longo de 

toda a sua programação. 
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Evidenciamos um diálogo entre religião e política perceptível na ação dos três agentes 

religiosos abordados, essa permebilização é caracterizada pelo trânsito que os atores religiosos 

realizam entre as instituições que representam e a atuação como agente público, com relevância para 

apresentação de uma indicação para instalação de redutor de velocidade na via em frente à Igreja 

Congregação Cristã do Brasil, indicação para intensificação de policiamento próximo à igrejas, 

indicação para reconstrução de ponte que dá acesso Comunidade Ágape e a Capela do Calvário, quatro 

proposições solicitando congratulações a entidades de caráter religioso e a um musico católico, além 

da indicação para realização de show gospel na Festa Nacional do Carneiro no Buraco. 

Essa conjuntura reforça o questionamento sobre como se configuram a laicidade e a 

secularização nesse cenário, pois entendemos que, principalmente, o processo de secularização se dá 

de forma diferenciada, sendo um fenômeno que se diversifica conforme o contexto histórico e 

sociocultural, de modo que é arriscado afirmar uma redução da presença pública da religião, sendo 

mais adequado pensar que os fenômenos de secularização e de aumento de agentes religiosos na 

política coexistem e disputam o espaço público entre si (BURITY, 2001, 2008). 
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